
 

A EXPERIÊNCIA INTERACIONAL DA FAMÍLIA FACE À CARDIOPATIA 

CONGÊNITA DA CRIANÇA 

Objetivo: Compreender a experiência interacional da família que tem uma 

criança com cardiopatia congênita. 

Método: Estudo qualitativo realizado com oito famílias de crianças portadoras de 

cardiopatia congênita. Os dados foram coletados por meio de entrevistas 

semiestruturadas realizadas em ambulatório de seguimento especializado. O 

Interacionismo Simbólico configurou-se como referencial teórico e a análise de 

conteúdo como referencial metodológico. O estudo foi aprovado pelo CEP do 

local do estudo. As famílias formalizaram o aceite de participação por meio da 

assinatura do TCLE.  

Resultados: Foram identificadas três categorias centrais que expressam a 

experiência interacional das famílias que têm uma criança portadora de 

cardiopatia congênita: 1) Interação com o sistema de saúde: engloba as relações 

estabelecidas com os profissionais e as instituições de saúde, destacando-se a 

necessidade de informação pelas famílias; 2) Interação com a criança: inclui a 

trajetória de vida da família, permeada por buscas e renúncias, para cuidar e 

zelar pelo bem-estar da criança; 3) Interação com a doença: contempla o 

sofrimento com o diagnóstico, as incertezas e os medos vivenciados pela família, 

e o significado da cardiopatia e do uso de medicamentos. 

Conclusão: Na interação da família com a criança e com a cardiopatia, imbuída 

de significados que direcionam as ações da família, ela precisa sentir-se 

constantemente segura na experiência, para tanto, nas interações que têm com 

o sistema de saúde, a família espera obter as informações que necessita e 

estabelecer relações de confiança com os profissionais de saúde. 

Implicações para a enfermagem: Os resultados demonstram a importância do 

aspecto relacional do cuidado nas interações da família com os profissionais de 

saúde. Enfatiza-se a necessidade da aplicação do princípio denominado 

compartilhamento de informações postulado pela filosofia do Cuidado Centrado 

no Paciente e na Família na prática clínica de enfermagem. 

Decs: Enfermagem Pediátrica, Enfermagem Familiar, Cardiopatias Congênitas 


